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Nascida no Rio de Janeiro, em 01 de março de 1964, cursou Licenciatura e 

Bacharelado em História na Universidade de Brasília e tornou-se Especialista 

na área de História da Política Externa Brasileira, também na UnB, antes de 

ingressar no Instituto Rio Branco em 1989. No Brasil, trabalhou como 

assistente na Divisão de Imigração, entre 1991 a 1994, e também atuou no 

Departamento Cultural, na antiga SGAP I (COCIT) e no Departamento da 

África, além de ter chefiado a Divisão de Cooperação Jurídica Internacional. 

No exterior, serviu nas Embaixadas do Brasil em Moscou, Nicarágua, São 

Salvador, Santiago e Lima, e participou de missões oficiais em Viena, 

Washington, Lusaka, Pretória, Durban, Paris, dentre outras. 

Ao longo da carreira, a Embaixadora Patrícia Maria Oliveira Lima adquiriu 

experiência diversa, em especial em temas consulares, comerciais, culturais e 

políticos, o que poderá contribuir para o desenho e a implementação de ações 

com vistas ao estreitamento dos laços entre Brasil e Cameroun, caso sua 

indicação para a embaixada em Iaundê seja confirmada. 

A esse respeito, à luz do trabalho desenvolvido em Cartum, entre 2019 e 2022, 

poderão vir a ser exploradas oportunidades em Cameroun nos setores de 

indústria e serviços de defesa, agricultura, energia, mineração, entre outros. De 

igual maneira, poderão ser vislumbrados projetos nos campos de comércio e 

ampliadas as ações em termos de cooperação bilateral.   

 
  



MAPA ESTRATÉGICO INSTITUCIONAL DO MRE (PEI-MRE) 

VISÃO 

Ser reconhecida pela sociedade como uma organização capacitada a maximizar a geração de 

benefícios concretos para a população brasileira e a contribuir mais intensivamente para o 

desenvolvimento nacional, por meio de atuação diplomática do mais alto padrão de excelência.  

MISSÃO 

Planejar e executar com excelência a Política Externa definida pela Presidência da República, 

com vistas a promover, defender e representar os interesses do Brasil em suas relações 

internacionais, bem como prestar serviços consulares de qualidade ao cidadão no exterior.  

VALORES 

Profissionalismo. Sentido de Missão. Excelência. Integridade. 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS INSTITUCIONAIS  

1. Ampliar as parcerias políticas e a inserção econômica competitiva do Brasil no mundo, 

com foco na prosperidade da sociedade brasileira 

2. Promover a imagem e cultura do Brasil no exterior 

3. Promover serviços consulares de qualidade 

4. Ampliar a influência do Brasil nos processos decisórios internacionais 

5. Fortalecer relações bilaterais e com blocos regionais 

6. Intensificar a promoção dos produtos, da imagem e da cultura brasileiros no exterior 

7. Aperfeiçoar a oferta e a qualidade dos serviços de assistência a cidadãos brasileiros no 

exterior 

8. Aprimorar práticas de governança, gestão e transparência  

 

MAPA ESTRATÉGICO DO POSTO (alinhado ao PEI-MRE) 

VISÃO 

Ser reconhecido pela sociedade como uma organização capacitada a maximizar a geração de 

benefícios concretos para a população brasileira e a contribuir mais intensivamente para o 

desenvolvimento nacional, por meio de atuação diplomática do mais alto padrão de excelência.  

MISSÃO DO POSTO 

Contribuir com informações e análises sobre a situação política, social, econômica e de 

segurança do Cameroun para o planejamento e a execução com excelência da Política Externa 

definida pela Presidência da República, com vistas a promover, defender e representar os 

interesses do Brasil em suas relações internacionais, bem como prestar serviços consulares de 

qualidade ao cidadão no exterior. 

VALORES 

Profissionalismo. Sentido de Missão. Excelência. Integridade. 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DO POSTO 

 

1) Ampliar e diversificar a participação de produtos e empresas brasileiras no mercado 

camerounês, com destaque para produtos do agronegócio e de defesa. 

2) Melhorar o diálogo político e a cooperação bilateral, angariando apoio do Cameroun ao 
fortalecimento e reforma gradual das instituições multilaterais, de modo a refletir as 



realidades do mundo contemporâneo e, desse modo, ampliar a influência do Brasil nos 
processos decisórios internacionais  

3) Melhorar o diálogo político e a cooperação bilateral com o Cameroun, potencializando 
a interlocução brasileira com a Comunidade Econômica e Monetária da África Central 
(CEMAC), a Comunidade Econômica dos Estados da África Central (CEEAC) e a União 
Africana (UA) 

4) Promover a imagem e a cultura do Brasil no Cameroun 

5) Oferecer serviços consulares de qualidade à pequena comunidade brasileira residente 
no país e aos poucos turistas brasileiros que por lá transitam 

6) Ampliar e diversificar a cooperação bilateral 

7) Aprimorar práticas de governança, gestão e transparência 

 

 

I – PROMOÇÃO DE COMÉRCIO E INVESTIMENTOS  

i) METAS PRIORITÁRIAS DA GESTÃO DO CANDIDATO  

1. Incrementar e diversificar o comércio bilateral, com ênfase em produtos de 

maior valor agregado 

● Promover produtos da indústria nacional, como aeronaves, máquinas e 

equipamentos do setor agrícola, produtos farmacêuticos entre outros, em 

consulta junto a associações setoriais e à Apex Brasil. 

● Apoiar a realização de missões empresariais, de lado a lado, de modo a 

fomentar o fluxo de comércio direto entre o Brasil e o Cameroun. 

 

ii) INDICADORES PARA MENSURAR O CUMPRIMENTO DAS METAS 

1) Número de serviços de inteligência comercial prestados pela Embaixada 
2) Número de encontros e reuniões com empresas brasileiras e camerounesas, 

investidores e câmaras e associações de comércio 
3) Número de eventos (seminários, “webinários”, palestras, feiras, exposições, 

rodadas de negócios, entre outros) organizados pela ou com a participação 
da Embaixada 
 

II – RELAÇÕES POLÍTICAS BILATERAIS  

i) METAS PRIORITÁRIAS DA GESTÃO DO CANDIDATO  

 

1) Acompanhar e relatar, do ponto de vista dos interesses do Brasil, a situação 

política, social e de segurança do Cameroun com vistas a prover os 

formuladores de política externa com subsídios para tomada de decisões 

● Ex-colônia alemã, o Cameroun tornou-se, após a I Guerra Mundial, 

território sob mandato da Liga das Nações. A maior parte do território ficou 

sob o controle da França, ao passo que ao Reino Unido coube uma porção 

menor. Em 1º de janeiro de 1960, a parte francesa conquistou a 

independência. Referendo realizado na área sob tutela britânica em 

outubro de 1961 resultou na adesão da parte sul ao novo país, ao passo que 

a parte norte, predominantemente muçulmana, optou por integrar-se à 

Nigéria.  

METAS E INDICADORES POR TEMA INDICADO PELA CRE 
(Alinhados ao PEI-MRE e à missão e objetivos estratégicos do Posto) 

 



● O primeiro presidente, Ahmadou Ahidjo, originário do norte do novo país, 

estabeleceu regime de partido único a partir de 1966 e governou de 

maneira centralizadora. Em 1982, renunciou e foi sucedido por seu 

Primeiro-Ministro, Paul Biya. Ainda sob regime unipartidário, Biya foi eleito 

presidente em 1984 e reeleito em 1988. O país passou por processo de 

abertura política a partir de 1990, ano em que foi promulgada a Lei das 

Associações e Partidos Políticos. Paul Biya foi reeleito em 1992, 1997, 2004, 

2011 e 2018.  

● O Cameroun enfrenta hoje a atuação do grupo terrorista Boko Haram no 

Grande Norte (que abrange as regiões de Adamaoua, Norte e Extremo-

Norte) e as demandas secessionistas das duas regiões anglófonas, situadas 

no noroeste e no sudoeste do país.  

 

2) Dar continuidade aos mecanismos diplomáticos de diálogo político, como as 

reuniões de consultas políticas e as comissões mistas, concomitantemente ao 

adensamento de visitas oficiais de lado a lado 

● A I Reunião de Consultas Políticas, em formato virtual devido às restrições 

da pandemia, foi realizada em junho de 2021. 

 

3) Ampliar a base jurídica do relacionamento bilateral 

● Realizar gestões junto ao governo camerounês para negociação de acordos 

de interesse brasileiro. 

● Informar e analisar propostas do governo camerounês para a abertura de 

negociação de acordos bilaterais. 

● Subsidiar o diálogo com diferentes órgãos brasileiros em temas 

relacionados ao Cameroun 

● Assinar o texto do Memorando de Entendimento entre o Instituto Rio Branco 

e o Instituto de Relações Internacionais do Cameroun (IRIC), o que permitirá 

maior colaboração entre as academias diplomáticas dos dois países. 

● Assinar o texto do Acordo-quadro em matéria de Defesa, cuja negociação 

entre as partes foi concluída em 2021 

● Concluir a negociação de acordo de cooperação jurídica em matéria civil 

● Avançar no exame de Memorandos de Entendimento propostos pelo 

Cameroun para cooperação setorial  

 

II) INDICADORES PARA MENSURAR O CUMPRIMENTO DAS METAS 

1) Número de telegramas produzidos pela Embaixada sobre política interna e 

política externa do Cameroun 

2) Número de reuniões com representantes do governo, do parlamento, do setor 

privado, da academia e da sociedade civil, com vistas a colher ou compartilhar 

informações sobre o desenvolvimento de temas de política interna e externa 

camerounesas 

3) Número de reuniões de mecanismos diplomáticos, em formato presencial ou 

virtual 

4) Número de visitas de autoridades de parte a parte 

5) Número de reuniões com representantes do governo do Cameroun, para 

tratar da realização, dos preparativos e da agenda de reuniões, negociação de 

acordos ou visitas de alto nível 



6) Número de acordos bilaterais concluídos durante a gestão 

III - ATUAÇÃO JUNTO A ORGANISMOS REGIONAIS OU MULTILATERAIS, QUANDO FOR O CASO, 

INCLUINDO CANDIDATURAS, REUNIÕES OFICIAIS E PROGRAMAS DE COOPERAÇÃO 

i) METAS PRIORITÁRIAS DA GESTÃO DO CANDIDATO 

 

1) Contribuir para a atuação do Brasil na ONU e para a interlocução do país com 

a Comunidade Econômica e Monetária da África Central (CEMAC), a 

Comunidade Econômica dos Estados da África Central (CEEAC) e União 

Africana (UA) com destaque especial para o mandato do país no Conselho de 

Segurança das Nações Unidas no biênio 2022-2023 

• Manter diálogo com interlocutores relevantes, em especial representantes 

do governo do Cameroun sobre a segurança do Sahel e no Golfo da Guiné. 

 

2) Ampliar o apoio a candidaturas brasileiras 

• Fazer gestões no mais alto nível possível com vistas a obter apoio do 

Cameroun a candidaturas brasileiras para cargos em organismos 

internacionais, realização de eventos internacionais no Brasil e outras, 

conforme instrução da Secretaria de Estado das Relações Exteriores. 

 

ii) INDICADORES PARA MENSURAR O CUMPRIMENTO DAS METAS  

1) Número de reuniões com representantes do governo do Cameroun para 

discutir questões de segurança regional com impactos nos debates da ONU, 

da Comunidade Econômica dos Estados da África Central (CEEAC) e da União 

Africana (UA) 

2) Número de gestões com representantes do governo do Cameroun para fazer 

gestões em favor de candidaturas do Brasil em organismos multilaterais 

 

IV - PROMOÇÃO DA IMAGEM DO PAÍS, DA CULTURA BRASILEIRA, DO TURISMO E DA MARCA 

BRASIL 

i) METAS PRIORITÁRIAS DA GESTÃO DO CANDIDATO 

1) Divulgar a diversidade das expressões culturais brasileiras 

• Apoiar, a depender da disponibilidade de recursos orçamentários, projetos 

e eventos de promoção da diversidade das expressões culturais brasileiras, 

como apresentações musicais, exibição de filmes nacionais, além de 

eventos de divulgação de artistas e profissionais da cultura brasileiros, 

como artistas plásticos, cineastas, coreógrafos, dramaturgos, escritores, 

fotógrafos e músicos, entre outros. 

• Atualizar regularmente os canais digitais da Embaixada, com informações 

de utilidade para a ampliação do conhecimento sobre o Brasil no Cameroun 

e a divulgação de projetos e eventos culturais com temática brasileira. 

 

2) Intensificar a promoção da imagem do país e da marca Brasil junto ao público 

camerounês 



• Realizar eventos de promoção da imagem do Brasil, inclusive conjugados 

com atividades de promoção comercial, em coordenação com a Apex Brasil 

e a área comercial do MRE, para divulgação de produtos brasileiros.  

 

3)  Concluir a cooperação relacionada ao Porto de Bimbia.  

 

● A cooperação entre Brasil e Cameroun ganhou impulso na área de 

preservação do patrimônio histórico e cultural com a missão do antropólogo 

Milton Guran (especialista responsável por auxiliar na elaboração da 

candidatura brasileira que levou à inscrição do Cais do Valongo na Lista do 

Patrimônio Mundial – LPM – da Unesco) ao país africano em 2019, no 

contexto do projeto de cooperação bilateral para apoiar a candidatura do 

sítio arqueológico do Porto de Bimbia à inscrição na LPM. A ida de Guran ao 

Cameroun para dar apoio técnico à candidatura de Bimbia atendeu à 

solicitação expressa pelo governo camerounês, configurando relançamento 

da cooperação bilateral no campo da cultura. Superadas as restrições de 

viagens em razão da pandemia do Covid-19, espera-se a continuidade do 

projeto do Porto de Bimbia, com o oferecimento de workshop a ser 

ministrado por Guran, visando à capacitação para o trabalho de coleta de 

memória oral e ao registro fotográfico, requeridos para a elaboração do 

dossiê da candidatura do local. 

 

ii) INDICADORES PARA MENSURAR O CUMPRIMENTO DAS METAS  

1) Número de participações em reuniões, eventos, palestras e entrevistas para 

a difusão da diversidade das expressões culturais brasileiras no Cameroun 

2) Número de eventos realizados para promover a marca Brasil 

3) Visitas e atividades relacionadas ao Porto de Bimbia 

 

V - COOPERAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E A PROTEÇÃO AO MEIO 

AMBIENTE 

i) METAS PRIORITÁRIAS DA GESTÃO DO CANDIDATO  

 

1. Promover a cooperação com o Cameroun em áreas como a prevenção de 

desastres e catástrofes naturais; e prospectar novas oportunidades de 

cooperação ambiental 

● Divulgação e difusão de informações sobre iniciativas brasileiras em matéria 

de proteção ambiental, inclusive nas áreas de biodiversidade e bioeconomia. 

 

2. Desenvolver projeto de cooperação na área de gestão de florestas.  

● Em 6/4/2021, o Cameroun submeteu, por intermédio da Embaixada do Brasil 

em Iaundê, pedido de cooperação técnica no domínio da gestão das florestas 

e da proteção da fauna.  

 

ii) INDICADORES PARA MENSURAR O CUMPRIMENTO DAS METAS  

1) Número de realização de reuniões e gestões bilaterais sobre meio ambiente 

e desenvolvimento sustentável durante a gestão 



2) Número de expedientes telegráficos do Posto sobre temas de meio ambiente 

e desenvolvimento sustentável por ano 

3) Número de reuniões, gestões e outras ações do Posto sobre cooperação na 

área ambiental e de prevenção de desastres naturais 

4) Número de gestões relacionados a projeto de cooperação técnica na área de 

manejo florestal 

VI - COOPERAÇÃO EM EDUCAÇÃO, SAÚDE E DEFESA 

i) METAS PRIORITÁRIAS DA GESTÃO DO CANDIDATO  

1) Dar continuidade ao contato e a interlocução entre autoridades de defesa dos 

dois países, com vistas a ampliar a cooperação na área, especialmente no que 

diz respeito à formação de oficiais camerouneses.  

• As relações em matéria de defesa entre o Brasil e Cameroun têm evoluído 

positivamente nos últimos anos, em especial com a aproximação entre as 

respectivas Marinhas. A recente conclusão das negociações de Acordo-

Quadro de Cooperação em Matéria de Defesa deverá fornecer a moldura 

adequada para adensar a cooperação também com as demais forças. O 

governo camerounês mantém Adido militar em sua embaixada em Brasília, 

numa demonstração da importância que atribui à cooperação com o Brasil 

nesta área.  

● Também em 2020, na área de formação e treinamento, seis aspirantes da 

Marinha camerounesa cursaram a Escola Naval no Rio de Janeiro, e nove 

cadetes, a Academia Militar das Agulhas Negras. Para 2021, foram 

oferecidas vagas a seis militares camerouneses no âmbito do Acordo de 

Cooperação Técnica da Área de Defesa. Ainda no tocante à formação, teve 

início, em 2 de novembro de 2020, curso de língua portuguesa na Embaixada 

brasileira, destinado a oficiais da Marinha local, mas também aberto a 

outras Forças e a civis. O objetivo da iniciativa foi atender a demanda dos 

militares camerouneses para capacitar os candidatos a intercâmbios no 

Brasil. 

● Em 2021, foi concluída a negociação do Acordo-Quadro em Matéria de 

Defesa.  Aguarda-se convite do Ministro da Defesa do Brasil a seu homólogo 

camerounês para assinar o acordo no Brasil.  

● A Embaixada brasileira vem prestando apoio fundamental, inclusive por 

meio de curso de português ministrado aos oficiais camerouneses. 

 

2) Dar continuidade ao programa de apoio da marinha brasileira aos esforços da 

Arquitetura de Iaundê de combate à pirataria no Golfo da Guiné. 

● O envio de oficial de ligação brasileiro ao Centro Inter-Regional de 

Coordenação (CIC) estabelecido pela Arquitetura de Iaundê foi decorrente 

da celebração, em agosto de 2018, de um Memorando de Entendimento 

entre as Marinhas dos dois países. No âmbito desse MdE, têm-se realizado, 

periodicamente, reuniões do Grupo de Trabalho Brasil-Cameroun entre as 

marinhas (GTBRACAM).  

 

3) Aumentar o número de estudantes do Cameroun no Programa de Estudantes-

Convênio de Graduação (PEC-G) 



• No período de 2000 a 2021, foram selecionados 60 estudantes 

camerouneses para o Programa de Estudantes-Convênio de Graduação 

(PEC-G) brasileiro. É necessário que os estudantes selecionados falem 

português como língua nativa ou sejam aprovados no exame oficial que 

fornece certificado de proficiência em língua portuguesa (CELPE-BRAS). 

Para candidatos de países onde não há aplicação do exame para o CELPE-

BRAS, como o Cameroun, é permitida a realização do teste no Brasil, após 

a conclusão de curso de português para estrangeiros (com cerca de sete 

meses de duração).  

● Estudantes camerouneses também têm participado do Programa de 

Estudantes-Convênio de Pós-Graduação (PEC-PG). No período de 2000 a 

2020, foram selecionados cinco candidatos do Cameroun para o programa, 

que oferece bolsas de estudo para nacionais de países com os quais o Brasil 

possui acordo de cooperação cultural e/ou educacional, para formação em 

cursos de pós-graduação strictu sensu (mestrado e doutorado) em 

instituições de ensino superior brasileiras. 

● Em 2020, a embaixada participou de evento de promoção do PEC-G e do 

PEC-PG, em parceria com empresa camerounesa voltada para a difusão de 

oportunidades para a formação superior em terceiros países.  

 

4) Dar continuidade a ações de ajuda humanitária e prospectar eventuais novos 

projetos de cooperação técnica na área de saúde 

● O Cameroun também já se beneficiou da ajuda humanitária brasileira. Em 

2012, com o apoio do Programa Mundial de Alimentos (PMA), o Brasil doou 

3.550 toneladas de arroz àquele país. 

 

 

ii) INDICADORES PARA MENSURAR O CUMPRIMENTO DAS METAS  

1) Número de contatos com autoridades de Defesa do Cameroun e de reuniões 

bilaterais em matéria de defesa durante a gestão 

2) Número de oficiais camerouneses que receberam cursos de português na 

embaixada 

3) Número de visitas de oficiais do Ministério da Defesa ao Cameroun, com 

apoio da embaixada 

4) Número de visitas oficiais de embarcações da Marinha brasileira ao 

Cameroun realizadas com apoio da embaixada 

5) Número de expedientes relacionados à cooperação em defesa enviados pelo 

posto 

6) Número de ações de divulgação dos programas de cooperação educacional 

brasileiros (PEC-G e PEC-PG) 

7) Número de reuniões, gestões e outras ações do Posto sobre ajuda 

humanitária ou projetos de cooperação bilateral no campo da saúde, durante 

a gestão  

 

VII - COOPERAÇÃO PARA PROMOÇÃO DE DESENVOLVIMENTO SOCIOECONÔMICO E COMBATE 

ÀS DESIGUALDADES 



i)  METAS PRIORITÁRIAS DA GESTÃO DO CANDIDATO  

1) Fortalecer a cooperação técnica entre os países em projetos que contribuam 

para o desenvolvimento socioeconômico do Cameroun 

● A cooperação técnica bilateral está amparada no Acordo-Quadro de 

Cooperação Técnica entre o Brasil e o Cameroun, assinado em 14 de 

novembro de 1972 e promulgado no ano seguinte. Atualmente, há dois 

projetos com o Cameroun. O projeto de cooperação no setor do algodão está 

em fase inicial de implementação. A Agência Brasileira de Cooperação (ABC) 

aguarda a assinatura pelo lado camerounes de projeto na área do registro 

civil, com vistas a dar início à sua implementação.  

● O projeto “Cotton Cameroun” (“Aumento do Potencial de Produção da 

Cotonicultura no Cameroun”) tem por objetivo incrementar a produção de 

algodão no norte do país (Garoua e Maroua), sem, no entanto, aumentar a 

zona das culturas. Entre as atividades previstas, destacam-se a inovação em 

matéria de utilização de adubos organominerais, o reforço da gestão dos 

solos, o melhoramento das sementes e a mecanização das culturas. As 

instituições encarregadas da execução técnica são a Universidade Federal 

de Lavras (UFLA) e a Associação dos Produtores de Algodão do Estado de 

Minas Gerais (AMIPA), do lado brasileiro; e o Ministério da Agricultura e do 

Desenvolvimento Rural (MINADER) e a Sociedade de Desenvolvimento do 

Algodão (SODECOTON) do lado camerounês. Em setembro e outubro de 

2021 foram realizadas duas reuniões virtuais de coordenação entre a ABC, o 

MINADER e a SODECOTON.  Visitas de campo de técnicos camerouneses ao 

Brasil estão sendo agendadas para o início de 2022.  

● O projeto “Apoio à Melhoria do Funcionamento do Sistema de Registro Civil 

do Cameroun” tem por objetivo apoiar a reforma do sistema de registro civil 

camerounês, com vistas a melhorar o acesso aos direitos fundamentais dos 

cidadãos daquele país. Entre as atividades previstas, destacam-se a criação 

de um sistema informatizado de registro civil e o reforço das capacidades 

em matéria de mobilização do conjunto dos atores que trabalham no 

domínio do registro civil. As instituições encarregadas da execução do 

projeto são a Universidade Federal do Sul do Estado da Bahia (UFSB) e a 

Associação dos Notários e Agentes do Registro Civil do Brasil (ANOREG), do 

lado brasileiro; e a Secretaria Nacional do Registro Civil (BUNEC) do 

Cameroun. 

 

2) Desenvolver novos projetos de cooperação com base nas demandas recentes 

do governo camerounês.  

● Em 5/1/2021, foi apresentado, por intermédio da Embaixada do Brasil em 

Iaundê, pedido de cooperação na área de ensino profissional rural. 

● Missão camerounesa esteve no Brasil no período de 11 a 15 de novembro de 

2019, para visitar o centro de formação da Polícia Militar do Distrito Federal, 

instalações da Força Nacional de Segurança, ligada ao Ministério da Justiça 

e da Segurança Pública, e a Escola Superior de Polícia Civil (ESPC) do Distrito 

Federal. Na visita à ESPC, o chefe da delegação camerounesa manifestou 

interesse em cooperação técnica visando à formação de peritos em medicina 

legal. Até o momento, o governo do Cameroun não formalizou a demanda. 



● Por sua vez, o Ministério das Pequenas e Médias Empresas, da Economia 

Social e do Artesanato (MIMPMEESA) do Cameroun expressou, em setembro 

de 2020, interesse em firmar parceria com o Serviço Brasileiro de Apoio às 

Pequenas e Médias Empresas (SEBRAE). Em junho de 2021, foi realizada 

reunião virtual entre a ABC, o SEBRAE e a MINPMEESA. O MIPMEESA está 

finalizando documento, solicitado pela ABC, no qual serão apresentadas ao 

SEBRAE as áreas de formação selecionadas, nos setores de artesanato e 

indústria agroalimentar, com vistas à elaboração de projeto.  

● A proposta de cooperação técnica em promoção do turismo baseia-se nas 

disposições do Acordo sobre Cooperação no Campo do Turismo, assinado em 

2010. O Ministério do Turismo e do Lazer do Cameroun elaborou dossiê 

técnico sobre o assunto, apontando os quatro domínios específicos em que 

o país tenciona desenvolver cooperação com o Brasil: (i) estratégias de 

desenvolvimento e de promoção do turismo; (ii) formação de pessoal para 

atividades turísticas; (iii) estatísticas, estudos e pesquisa sobre turismo; e (iv) 

investimentos e fundos. A ABC poderia dar seguimento a este pedido caso o 

Cameroun confirme seu interesse.  

 

ii) INDICADORES PARA MENSURAR O CUMPRIMENTO DAS METAS  

1) Número de Notas Verbais relativas a projetos de cooperação técnica enviadas 

à contraparte 

2) Número de reuniões relativas a projetos de cooperação técnica com a 

contraparte 

3) Número de missões brasileiras recebidas no âmbito dos projetos 

4) Número de vistos concedidos aos camerouneses para receber treinamento no 

Brasil no âmbito dos projetos de cooperação 

5) Visitas realizadas aos locais beneficiados pelos projetos 

 

VIII - APOIO ÀS COMUNIDADES BRASILEIRAS NO EXTERIOR, QUANDO FOR O CASO. 

i) METAS PRIORITÁRIAS DA GESTÃO DO CANDIDATO 

1) Atualizar o mapeamento da comunidade brasileira no Cameroun 

● A última estimativa é de que haja cerca de 70 brasileiros residentes na 

jurisdição do Posto.  

2) Garantir a prestação eficiente do serviço consular à comunidade brasileira no 

Cameroun, inclusive por meio da constante facilitação do acesso a tais serviços 

3) Realizar visitas a eventuais nacionais presos no Cameroun, a fim de prestar a 

assistência consular cabível 

 

ii) INDICADORES PARA MENSURAR O CUMPRIMENTO DAS METAS  

1) Índice de satisfação do consulente 
2) Número de documentos consulares produzidos, conforme a demanda 
3) Número de atendimentos consulares realizados, conforme a demanda 
4) Tempo de espera para a prestação dos serviços consulares 
5) Número de visitas a nacionais presos no Cameroun, quando for o caso 


